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APRESENTAÇÃO

Com enorme satisfação apresentamos mais um trabalho dedicado às atualidades 
e novas abordagens direcionadas à medicina. 

A evolução do conhecimento está intrinsicamente contida no avanço da pesquisa 
em saúde, assim como nas aplicações e conceitos que surgem relacionados à clínica, 
diagnóstico e tratamento. Compreender e caracterizar esses novos paradigmas 
fazem parte de uma carreira acadêmica sólida na área médica.

Novos modelos e propostas aplicados ao estudo da medicina tem sido 
vivenciados pela nova geração, assim como novas ferramentas que compõe um 
cenário de inovação e desenvolvimento. Assim, é relevante que acadêmicos e 
profissionais aliem os conhecimentos tradicionais com as novas possibilidades 
oferecidas pelo avanço científico.

Portanto neste trabalho constante de apresentar novas estratégias e abordagens 
na medicina atual, trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao diagnóstico, 
psiquiatria, cirurgia, Aspergilose, Medicina Tradicional Chinesa, neoplasias retais, 
qualidade de vida, Doença Renal Crônica, processo saúde-doença, Saúde Coletiva, 
terapia do riso, cicatrização, Plasma Rico em Plaquetas, Vitamina C, saúde do idoso, 
Medicina baseada em evidência, Hemangioendotelioma, neurofibromatose, implante 
coclear, reabilitação, genética, saúde da criança, comunicação, humanização, vírus 
Chikungunya, carcinoma urotelial, diagnóstico precoce. doença potencialmente 
curável, Mentoring, medicina legal, identificação humana, crânios, Enteroparasitoses 
dentre outros diversos temas atuais e relevantes.

Deste modo a obra “Novos Paradigmas de Abordagem na Medicina Atual 3” 
apresenta uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos 
diversos professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos 
que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão 
importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da 
Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Desejo à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DE ESQUISTOSSOMOSE 
EM ARACAJU NO ANO DE 2015 

CAPÍTULO 13

Gabriella Vasconcelos de Menezes
Universidade Tiradentes 

Aracaju – Sergipe

Naiana Mota Araujo
Universidade Tiradentes 

Aracaju – Sergipe

Izabella Vasconcelos de Menezes
Universidade Tiradentes 

Aracaju – Sergipe

Luana Aragão Rezende
Universidade Tiradentes 

Aracaju – Sergipe

Ianne Almeida Santos Silva  
Universidade Tiradentes 

Aracaju – Sergipe

Roberta de Oliveira Carvalho
Universidade Tiradentes 

Aracaju – Sergipe

Filipe Miguel Brito Fernandes da Silva
Universidade Federal de Sergipe

Aracaju- Sergipe

Marcelo Santos Lopes
Universidade Federal de Sergipe

Aracaju- Sergipe

Sabrina Weiny da Silva
Universidade Federal de Sergipe

Aracaju- Sergipe

Gabriel Cavalcanti Côrtes
Universidade Federal de Sergipe

Aracaju- Sergipe

Nayra Santana dos Santos
Universidade Tiradentes 

Aracaju – Sergipe

Sônia Oliveira Lima
Universidade Tiradentes 

Aracaju – Sergipe

RESUMO: Introdução: A esquistossomose 
mansoni é uma doença infecto parasitária 
provocada por vermes do gênero Schistosoma, 
que têm como hospedeiros intermediários 
caramujos de água doce do gênero Bimphalaria, 
e que pode evoluir desde formas assintomáticas 
até formas clínicas extremamente graves. 
Os principais estados Brasileiros atingidos 
são Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, 
Espírito Santo, Paraíba e Pernambuco. Cabe 
aos municípios realizar regularmente busca 
ativa e tratamento dos portadores, por longo 
prazo, para manter a prevalência baixa e 
reduzir o aparecimento das formas graves. 
Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico da 
esquistossomose em Aracaju, durante o período 
de 2015. Metodologia: Trata-se de um estudo 
epidemiológico descritivo com exploração de 
dados do Sistema de Informação de Agravo 
de Notificação. Os dados analisados foram 
extraídos durante o ano de 2015 referentes 
à cidade de Aracaju. As variáveis analisadas 
foram: número de casos notificados, sexo e 
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idade dos indivíduos acometidos. Resultados: De acordo com os dados analisados, 
foram notificados um total de 21 casos de esquistossomose em Aracaju, sendo 11 
do sexo feminino e 10 do sexo masculino. A faixa etária mais acometida encontrada 
foi em adultos entre 20-39 anos correspondendo a 52,38% dos casos, seguido pelas 
faixas de 40-49 anos (23,81%), 60-64 anos (9,52%), 65-69 anos (9,52%) e 10 a 14 
anos (4,76%). Conclusões: Não houve grande diferença entre os sexos masculino e 
feminino. A faixa etária mais acometida foi em ambos os sexos de 20-39 anos o que 
pode gerar consequências como a redução na capacidade produtiva desses jovens 
interferindo na sua condição socioecomômica. 
Palavras-chave: Epidemiologia, Esquistossomose, Schistosoma mansoni

EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF SCHISTOSOMOSIS IN ARACAJU DURING 

YEAR 2015

ABSTRACT: Introduction: Schistosomiasis mansoni is an infectious parasitic disease 
caused by worms of the genus Schistosoma, which have as intermediate freshwater 
hosts of the genus Bimphalaria, and which can evolve from control to severe forms. 
The Brazilian states more affected are  Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, 
Espirito Santo, Paraiba and Pernambuco. It is the responsibility of the municipalities 
to regularly carry out active search and treatment of carriers over the long term to 
maintain low prevalence and reduce the onset of severe forms. Objective: To 
analyze the epidemiological profile of schistosomiasis in Aracaju during the year of 
2015. Methodology: This is a descriptive epidemiological study using data from the 
Notification of Interlocutory Information System. Data were extracted during 2015 with 
reference to the city of Aracaju. The variables analyzed were: number of notified cases, 
sex and age of the affected rights. Results: According to the treatment data, a total 
of 21 cases of schistosomiasis were reported in Aracaju, 11 females and 10 males. 
The most affected age group was between 20 and 39 years old, corresponding to 
52.38% of the cases, through 40-49 years old (23.81%), 60-64 years old (9.52%), 
65- 69 years (9.52%) and 10 to 14 years (4.76%). Conclusions: It is not a big 
distinction between male and female. The most affected age group was in both sexes 
from 20 to 39 years old, which can generate the consequences as a reduction in the 
productive capacities of young women, interfering with their socioeconomic status. 
KEYWORDS: Epidemiology, Schistosomiasis, Schistosoma mansoni

INTRODUÇÃO

A esquistossomose mansoni, também chamada de doença de Manson-Pirajá, 
é causada pelo parasita Schistosoma mansoni. Esses vermes são parasitas dos 
Vasos sanguíneos dos humanos. Eles se fixam nas paredes dos vasos através de 
duas ventosas, uma anterior e outra ventral. O S.mansoni tem como hospedeiro 
intermediário o caramujo de água doce do gênero Bimphalaria e como hospedeiro 
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definitivo o ser humano. Os principais caramujos infestados pela larva do S. mansoni 
no Brasil são B. glabrata, B. tenagophila e B. straminea. Estima-se uma prevalência 
de 10-12 milhões de casos de infestação no Brasil. Os principais estados Brasileiros 
atingidos são Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas Gerais, Espírito Santo, Paraíba e 
Pernambuco.

O local de habitação do esquistossoma adulto no homem são os vamos do 
sistema venoso porta. A quantidade de vermes adultos varia de quatro a dois mil, com 
predominância dos machos. Quando ocorre a fecundação as fêmeas se encaminham 
para as vênulas mesentéricas do sigmoide e reto, onde dão início a postura dos 
ovos. Em torno de seis dias os ovos se tornam maduros e uma pequena parcela 
atravessa a parede capilar, indo para o lúmem do intestino, onde serão eliminados 
com as fezes. A outra parcela vão circular pelo sistema porta. O ovo precisa entrar 
em contato com água doce parada para que ocorra a liberação do miracídio. O 
miracídio ciliado nada ativamente até encontrar o caramujo do gênero Biomphalaria 
penetra em seu tegumento, transformando-se então em esporocisto primário. Nesse 
momento vai dar origem a quatro esporocistos secundários e posteriormente se 
transformarão nas larvas cercárias. Após 20-30 dias dessa infestação o caramujo 
já começa a liberar as cercárias diariamente. Elas permanecem vivas durante 48 
horas. 

Para se contaminar basta entrar em contato com a água infestada, 15 minutos 
são suficientes para a penetração da larva. O horário para favorável é entre 11-17 
horas, devido a maior luminosidade. Quando a larva chega a derma do hospedeiro 
definitivo ela converte-se em esquistossômulo. Estes percorrem um trajeto pela 
circulação sanguínea, passando pelos capilares pulmonares, alcançando o coração 
esquerdo, seguindo para os vasos arteriais mesentéricos, capilares mesentéricos, 
sistema porta e vênulas do espaço porta-hepático. Iniciam então o amadurecimento, 
atingindo as vênulas da mensetérica inferior, completando o ciclo evolutivo. 

A infestação com o S.mansoni pode produzir sintomas em três fases diferentes, 
durante a penetração cutânea; quando surgem os vermes adultos e após a eliminação 
de ovos pelas fêmeas adultas. 

Ao penetrar na pele humana nas primeiras 24-48 horas as cercárias podem 
causar uma dermatite localizada, cujo mecanismo é imunoalérgico. Com 4-8 
semanas da infestação o paciente pode evoluir com a febre de Katayama, o seu 
mecanismo provável é imunológico. O evento patogênico mais importante é a 
formação do granuloma esquistossomótico como resposta inflamatória que ocorre 
após a eliminação dos ovos pelas fêmeas adultas. Os ovos que permanecem retidos 
na mucosa intestinal e colorretal são responsáveis pelos sinais e sintomas da 
doença na sua forma intestinal, como diarreia. Os ovos retidos nos espaços-porta 
hepático são responsáveis pela forma hepática da doença, cujo principal achado 
é a hipertensão portal. Outras formas da doença crônica são a hepatoesplênica, 
considerada a forma mais grave, e enterobacteriose septicêmica prolongada, a 
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pulmonar, renal e a neuroesquistossomose. 
Como método diagnóstico existem os parasitológicos, as provas imunológicas 

e a avaliação inespecífica. No diagnóstico parasitológico é importante o exame das 
fezes, principalmente com as técnicas de Lutz e Kato-Katz, detectando a presença 
dos vermes nas vezes. O ovo do S. mansoni é reconhecido através da sua espícula. 
Esse método possui sensibilidade de 50%, devido fatores como a carga do parasita, 
experiência do laboratório e tempo de infecção. 

A biópsia retal, indolor e rápida, é também utilizada para o diagnóstico da 
parasitose. É muito importante como método para controle da cura, sendo mais 
utilizada com essa finalidade. As biópsias do intestino e fígado também são formas 
de diagnosticar a infestação parasitária. 

As provas imunológicas são mais utilizadas na forma crônica. As mais utilizadas 
são introdermorreação, reações de fixação do complemento, imunofluorescência 
indireta, técnica imunoenzimática e ELISA de captura. 

Na avaliação inespecífica são frequentes a ocorrência de leucopenia, eosinofilia 
discreta e plaquetopenia. Pode ocorrer anemia hemolítica e hipoalbuminemia leve, 
com elevação da gamaglobulinemia. 

Na fase aguda a dermatite é tratada com anti-histamínicos locais e 
corticosteroides tópicos. Os quadros de febre de Katayama devem ser tratados 
com repouso, hidratação, uso de antitérmicos, analgésicos e antiespasmódicos. O 
tratamento específico é feito com o praziquantel e oxaminiquine, indicado em todas 
as fases da doença com cura em torno de 80-90% dos casos. 

Para o controle da cura são realizados seis exames parasitológicos de fezes ou 
uma biópsia retal no sexto mês do tratamento. 

OBJETIVO

Analisar o perfil epidemiológico da esquistossomose em Aracaju, capital de 
Sergipe, durante o período de 2015. 

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo epidemiológico descritivo, com exploração de dados 
do Sistema de Informação de Agravo de Notificação (SINAN). Os dados analisados 
foram extraídos durante o ano de 2015, referentes à cidade de Aracaju. As variáveis 
analisadas foram: número de casos notificados, sexo e idade dos indivíduos 
acometidos.
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RESULTADOS

De acordo com os dados analisados, foram notificados um total de 21 casos de 
esquistossomose em Aracaju, sendo 11 do sexo feminino e 10 do sexo masculino. 
A faixa etária mais acometida encontrada nesse estudo foi em adultos entre 20-
39 anos correspondendo a 52,38% dos casos, seguido pelas faixas de 40-49 anos 
(23,81%), 60-64 anos (9,52%), 65-69 anos (9,52%) e 10 a 14 anos (4,76%).

Tabela 1: Casos confirmados por sexo segundo município de notificação em 2015

Tabela 2: Casos confirmados por faixa etária segundo município de notificação em 2015
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Gáfi co 1: Porcentagem dos casos de esquistossomose confi rmados por faixa etária em Aracaju 
no ano de 2015

Fonte: Elaborado pelos próprios autores. 

CONCLUSÕES

Não houve grande diferença entre os sexos masculino e feminino. A faixa 
etária mais acometida foi em ambos os sexos de 20-39 anos o que pode gerar 
consequências como a redução na capacidade produtiva desses jovens interferindo 
na sua condição socioecomômica. Fatores que contribuem para a aquisição da 
doença são a falta de saneamento básico, baixo nível socioeconômico, ocupação, 
lazer, grau de educação e informação da população exposta ao risco da doença. 
A esquistossomose permanece um grave problema de saúde pública no país e no 
mundo. Há diversas áreas no Brasil que são endêmicas para a moléstia, constituindo 
importante causa de morbidade e mortalidade da população. Uma das difi culdades 
para detecção precoce dos portadores do S. mansoni é que a infecção pode evoluir 
de maneira silenciosa até a instalação das formas graves da doença. Cabe aos 
municípios realizar regularmente busca ativa e tratamento dos portadores, por longo 
prazo, em média em ciclos bienais, para manter a prevalência baixa e reduzir o 
aparecimento das formas graves. A busca ativa dos portadores só deverá ser 
reduzida ou interrompida quando as medidas permanentes de controle eliminarem 
a transmissão. 
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